
 

   

Global Forum for Food and Agriculture (GFFA) 

Água. Colheitas. Nosso futuro.  

Comunicado Final 2026 

17 de Janeiro de 2026 – versão original em inglês 

1. Nós, ministros da agricultura de 59 nações, reunimo-nos em 17 de janeiro de 2026 

para a 18ª Conferência dos Ministros da Agricultura de Berlim, por ocasião do Global Forum 

for Food and Agriculture (GFFA), para tomar medidas visando uma maior segurança hídrica e 

alimentar. 

2. Ressaltamos que a água é essencial para toda a vida na Terra, para nossas economias 

e para nossos sistemas alimentares. Nossos agricultores e pescadores dependem da água 

para garantir a segurança alimentar. No entanto, o estresse hídrico é uma das maiores 

ameaças do século XXI, afetando mais de dois bilhões de pessoas. Ao mesmo tempo, muitas 

regiões são afetadas por chuvas intensas e inundações. Esses desafios são agravados pelas 

mudanças climáticas, pela perda de biodiversidade e pelo crescimento da população 

mundial, acompanhados pela poluição dos recursos hídricos e por padrões insustentáveis de 

consumo e gestão da água. A agricultura, a pesca e a aquicultura são fortemente afetadas em 

todo o mundo pela intensificação da competição pelo uso da água. Isso torna cada vez mais 

difícil para essas atividades cumprir seu papel de garantir a segurança alimentar e a nutrição 

e estabelecer progressivamente o direito à alimentação adequada. Apesar das grandes 

diferenças regionais, o setor agrícola é o maior usuário de água em nível mundial, 

desempenhando um papel central no ciclo da água, inclusive com diversos serviços de 

ecossistema. Por essa razão, a agricultura deve ocupar um papel central na gestão 

sustentável dos recursos hídricos do mundo. Por isso, ressaltamos a necessidade urgente de 

garantir que a agricultura seja reconhecida como ator fundamental na formulação das 

políticas hídricas internacionais.  

3. A comunidade internacional deu os primeiros passos no sentido de colocar a água 

como prioridade máxima na agenda política. Isso inclui a histórica Conferência da ONU sobre 

a Água, em 2023, a Década de Ação da ONU para a Água (2018–2028) e o tema bienal da 

FAO para 2024–2025 sobre a gestão dos recursos hídricos. Também saudamos a escolha da 

União Africana de eleger a água como tema do ano de 2026, bem como a decisão de realizar 

o Fórum Euro-Mediterrâneo da Água em 2026. Como ministros da agricultura, queremos 

aproveitar o avanço recente da pauta da água no período que antecede e durante a 

Conferência da ONU sobre a Água de 2026. Nesse contexto, defendemos a provisão e a 

gestão sustentáveis de água para produção de alimentos e nutrição e buscamos fortalecer a 

voz do setor agrícola. Garantiremos que a agricultura, como espinha dorsal da segurança 

alimentar global, receba a visibilidade necessária, em consonância com a sua importância. 

Chamado para ação 
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Usar a água de forma sustentável 

4. Reconhecemos que a gestão sustentável da água e da agricultura é fundamental para 

a segurança hídrica e alimentar e para garantir a resiliência diante de eventos climáticos 

extremos, com frequência e intensidade crescentes, bem como de processos de evolução 

lenta. Assim, comprometemo-nos a promover a resiliência hídrica e reafirmamos os 

compromissos assumidos no âmbito dos principais acordos e instrumentos internacionais, 

incluindo a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, em particular os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2 e 6, a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima (UNFCCC), o Acordo de Paris1, a Convenção sobre Diversidade Biológica 

(CDB), o Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal (GBF) e a Convenção das 

Nações Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD). 

5. Em consonância com as demandas relacionadas à água e à escassez de água, 

promoveremos o uso eficiente da água, elemento fundamental para a gestão sustentável da 

água, para a resiliência hídrica e para a sustentabilidade de longo prazo do uso da água na 

agricultura, contribuindo também para maximizar a produtividade sustentável. Assim, 

apoiaremos abordagens adequadas conforme o contexto, tais como irrigação, incluindo 

inteligente e precisa, em conjunto com políticas de gestão sustentável da água, tecnologias 

de economia de água, manejo sustentável do solo, sistema de alagamento intermitente 

(alternate wetting and drying – AWD) e a reutilização da água, inclusive de águas residuais 

tratadas. Ao mesmo tempo, reafirmamos que as medidas voltadas para eficiência hídrica 

devem garantir a segurança alimentar e a saúde pública, em consonância com as normas 

regionais e globais e com a abordagem One Health (Uma Só Saúde). Sendo assim, 

incentivamos o uso de orientações acordadas internacionalmente, incluindo as Diretrizes do 

Codex Alimentarius para o Uso e a Reutilização Seguros da Água na Produção e no 

Processamento de Alimentos (CXG 100-2023). Também nos comprometemos a reduzir as 

perdas de alimentos e a cortar pela metade o desperdício, em consonância com o ODS 12.3, 

melhorando assim ainda mais a pegada hídrica dos sistemas alimentares globais.  

6. Promoveremos a captação, a retenção e o armazenamento sustentáveis de água para 

produção de alimentos, incluindo o uso de infraestrutura hídrica para a produção sustentável 

de biomassa azul. Portanto, ressaltamos a importância de uma gestão sustentável da água no 

solo, por meio de agricultura regenerativa e de conservação, agroecologia e outras 

abordagens inovadoras, agrofloresta, gestão sustentável de terras e práticas que evitem a 

compactação e a degradação e aprimorem a infiltração e a saúde do solo. Utilizaremos as 

águas subterrâneas de forma sustentável, levando devidamente em consideração as taxas de 

recarga dos aquíferos. Ressaltamos a importância das soluções baseadas na natureza e 

práticas resilientes ao clima, bem como das zonas úmidas e de outros ecossistemas naturais 

no ciclo da água, para regular a disponibilidade hídrica. Percebemos a necessidade de 

investimentos em infraestrutura sustentável, incluindo reservatórios, barragens, dutos, 

estações de bombeamento, canais e usinas de dessalinização de água marinha e tratamento 

de águas residuais, em consonância com o ODS 9, para estabelecer uma infraestrutura 

resiliente. 

 
1 Adotado no âmbito a UNFCCC em FCCC/CP/2015/10/Ad.1, decisão 1/CP.21. 
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7. Ressaltamos que a água em excesso também constitui uma ameaça à agricultura. 

Reconhecemos a importância da gestão do risco de enchentes e comprometemo-nos a 

adotar medidas para conter os impactos negativos desses eventos climáticos adversos. 

Comprometemo-nos a promover a implementação de estruturas de retenção e 

armazenamento, como bacias de retenção, e tornar o excesso de água proveniente de chuva 

e inundações disponível para uso na agricultura de forma estável e sustentável. 

Reconhecemos o potencial de soluções baseadas na natureza, como restauração de zonas 

úmidas, planícies de inundação, armazenamento de água em arrozais e renaturalização de 

rios, para evitar o alagamento de áreas agrícolas e comunidades. 

8. Ressaltamos o papel vital que o manejo florestal sustentável, a conservação e a 

restauração das florestas desempenham sobre a estabilidade geral do ciclo da água, com 

influência direta sobre a qualidade, a disponibilidade e a acessibilidade da água para a 

produção agrícola e os ecossistemas aquáticos. Continuamos preocupados com as elevadas 

taxas de desmatamento globais, passadas e atuais, incluindo no contexto da agricultura, e 

com seus impactos sobre a filtração natural, a erosão do solo, o escoamento da água e todo o 

ciclo hidrológico, comprometendo a produtividade agrícola.  

9. Ao mesmo tempo, a agricultura e a aquicultura devem contribuir para prevenir e 

reduzir a poluição da água, incluindo decorrente de excesso de nutrientes e vazamentos 

químicos, bem como devido a invasão de água marinha, a fim de preservar os ecossistemas e 

os recursos hídricos. Incentivamos fortemente todas as partes interessadas a fazer uso das 

melhores práticas existentes para preservação e melhora da qualidade da água, tais como 

fertilização de precisão, sistemas de cultivo com baixo uso de insumos, uso de culturas de 

cobertura, faixas de proteção e gestão de drenagem aprimorada. 

10. Comprometemo-nos a promover a diversidade genética, a proteção de variedades 

vegetais e o melhoramento de plantas e animais, para aumentar a tolerância à seca e à 

salinidade e promover a eficiência no uso da água. Reconhecemos a importância das 

inovações no melhoramento de plantas e animais e dos sistemas nacionais, regionais e 

globais de melhoramento, bem como dos sistemas de sementes dos agricultores. 

Promoveremos a conservação, o uso sustentável e o compartilhamento justo e igualitário dos 

benefícios provenientes da utilização desses recursos no âmbito do Tratado Internacional 

sobre Recursos Fitogenéticos para a Alimentação e a Agricultura2, do Protocolo de Nagoya 

sobre Acesso e Compartilhamento de Benefícios, em conformidade com os compromissos 

internacionais assumidos por cada país e com outros instrumentos e instituições relevantes, 

como o Global Crop Diversity Trust (Fundo Global para a Diversidade de Culturas). 

11. Enfatizamos o papel crucial da pesquisa agrícola, da inovação, da inteligência 

artificial, das ferramentas digitais, das tecnologias e dos sistemas aprimorados de 
informação sobre a água como elementos fundamentais para melhorar a sustentabilidade e 

a eficiência do uso da água na agricultura. Ressaltamos que um dos principais desafios é a 

falta de informações interoperáveis, que ajudem na tomada de decisões e conectem 

disponibilidade de água, desempenho agrícola, riscos climáticos e escolhas de investimento. 

Esforçaremo-nos para aprimorar a contabilização e o monitoramento dos dados relativos a 

demanda, disponibilidade e utilização de água, assim como para desenvolver sistemas 

eficazes de alerta precoce, estruturas de compartilhamento de dados e plataformas de 

 
2 Início | Tratado Internacional sobre Recursos Fitogenéticos para a Alimentação e a Agricultura | FAO 

https://www.fao.org/plant-treaty/en
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informação. Também destacamos a necessidade de fortalecer a cooperação internacional nas 

áreas de pesquisa, capacitação e transferência voluntária de tecnologias sob condições 

mutuamente acordadas. 

12. Reconhecendo a magnitude do investimento necessário, nosso objetivo é fortalecer 

parcerias entre setores e mobilizar/otimizar os investimentos públicos e privados em 

pesquisa, desenvolvimento, inovação e infraestrutura, além de difundir as soluções 

comprovadamente eficazes. As soluções de energia renovável devem ser explicitamente 

reconhecidas como fatores-chave para a gestão eficaz da água. Na qualidade de ministros da 

agricultura, reivindicamos que uma parcela adequada dos investimentos de todas as fontes 

relacionados à água seja destinada aos sistemas alimentares. Enfatizamos o importante papel 

das organizações internacionais na mobilização de inovações e recursos financeiros visando a 

melhoria dos mercados, do emprego e da resiliência. 

Fortalecer a bioeconomia azul  

13. Em linha com o comunicado do GFFA 2025 sobre bioeconomia, ressaltamos o papel 

vital de uma bioeconomia azul sustentável para todas as indústrias e setores relacionados aos 

oceanos, mares, costas e lagos, bem como aos seus recursos vivos. Também reconhecemos o 

potencial da bioeconomia azul para fortalecer a segurança alimentar e, ao mesmo tempo, 

promover a diversificação de renda para comunidades locais em áreas costeiras e rurais e 

preservar o conhecimento tradicional. Comprometemo-nos em conservar, gerenciar, 

restaurar e usar de forma sustentável a água e os recursos aquáticos vivos. Isso inclui 

promover a pesca e a aquicultura sustentáveis e aprimorar a utilização, o processamento e a 

agregação de valor dos produtos provenientes de recursos aquáticos, em conformidade com 

as Diretrizes da FAO sobre a Aquicultura Sustentável. 

14. Reconhecemos que a bioeconomia azul sustentável, incluindo a aprimoração do uso e 

a valorização dos recursos aquáticos, pode contribuir para reduzir a pressão sobre os recursos 

terrestres e promover a adaptação às mudanças climáticas e a mitigação das mesmas, bem 

como a restauração dos ecossistemas. Reconhecemos também o potencial da bioeconomia 

azul para garantir a sustentabilidade ambiental, conservar os recursos genéticos aquáticos, 

ampliar a biodiversidade e os ecossistemas aquáticos e promover a gestão sustentável da 

água.  

15. Comprometemo-nos a intensificar o diálogo e a cooperação internacional voltada 

para a bioeconomia azul sustentável, por meio de compartilhamento de boas práticas, 

capacitação e transferência voluntária de tecnologias em condições mutuamente acordadas, 

bem como através do preenchimento de lacunas no que diz respeito a dados, conhecimento, 

pesquisa, inovação e tecnologia. Ressaltamos a necessidade de promover cadeias de valor de 

bioeconomia azul sustentáveis e inclusivas, por meio da harmonização de estruturas de 

governança e legais em abordagens participativas, a fim de melhorar o ambiente de negócios.  

16. Percebemos a necessidade de apoiar a inovação, o desenvolvimento e a integração 

inclusiva no mercado da biomassa aquática produzida de forma sustentável, especialmente 

no que diz respeito a recursos promissores, mas atualmente pouco aproveitados, como algas 

e resíduos de matérias-primas provenientes da pesca e da aquicultura. Destacamos a 

necessidade de aumentar a conscientização social e o nível de aceitação no que diz respeito a 

novos produtos da bioeconomia azul.  
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17. Esforçaremo-nos para aproveitar o potencial da produção e do uso sustentáveis de 

algas para diversos produtos e processos, abrangendo alimentos, ingredientes alimentares e 

rações, proteínas, lipídios, corantes, biocombustíveis, princípios ativos farmacêuticos, 

cosméticos, têxteis, bioplásticos, tecnologias ambientais, tratamento de águas residuais e 

aplicações na indústria química. Também podemos aproveitar a grande quantidade de algas 

arrastadas para gerar oportunidades de negócios para as comunidades costeiras, 

contribuindo para a economia circular. Nosso objetivo é promover a cooperação global e a 

troca de conhecimentos para incentivar o uso sustentável de algas.  

Buscar soluções construtivas para usos concorrentes 

18. Ressaltamos que cooperação intersetorial e transfronteiriça eficaz, marcos legislativos 

sólidos, instituições fortes, bem como planejamento estratégico e implementação bem 

fundamentados, são de importância fundamental para promover a resiliência, 

sustentabilidade e a segurança hídrica. Nesse sentido, reconhecemos a importância da gestão 

integrada dos recursos hídricos (GIRH)3 em todos os níveis. Ressaltamos que a resiliência 

hídrica é promovida por meio do estabelecimento de regimes sólidos, transparentes e 

participativos para a alocação da água. São necessárias ações coordenadas entre os usuários 

de água para encontrar soluções para os usos concorrentes entre diferentes setores e no 

nível da bacia. Destacamos a importância da contribuição dos atores privados para a gestão 

sustentável da água. Facilitaremos a participação e o acesso igualitários à água para grupos 

vulneráveis e sub-representados, incluindo pequenos agricultores, povos indígenas e jovens, 

prestando atenção especial aos desafios enfrentados pelas comunidades agrícolas em áreas 

de instabilidade ou vulnerabilidade climática. 

19. Ressaltamos que a gestão sustentável da água representa um grande desafio para os 

governos e, em particular, para as autoridades hídricas responsáveis pelos sistemas de 

abastecimento de água regionais e locais. Nesse sentido, destacamos a necessidade de 

estabelecer estratégias proativas e regras de contingência claras voltadas para a seca. 

Esforçaremo-nos para lidar com questões, oportunidades e abordagens intersetoriais, tais 

como o Nexo Água-Energia-Alimentos-Ecossistemas (Water-Energy-Food-Ecosystem - 

WEFE)4, que contribuem para o uso mais sustentável dos recursos hídricos ao identificar e 

conciliar demandas conflitantes sobre recursos hídricos. Destacamos a importância das 

soluções participativas, inclusivas e adaptadas aos contextos locais. 

20. Reconhecemos que o acesso à água é crucial para a produção de alimentos. Tomamos 

nota do “Diálogo global sobre os direitos de uso da água”5 da FAO, que incentiva todos os 

membros da FAO a aderir a essa iniciativa de políticas, a fim de apoiar o acesso aos recursos 

hídricos de forma contextualizada, equitativa, oportuna e segura. 

21. Em 2010, a Assembleia Geral das Nações Unidas reconheceu os direitos humanos à 

água e ao saneamento6. O acesso suficiente, seguro e confiável à água para consumo humano 

e outros usos é indispensável para o bem-estar humano. Ressaltamos que assegurar, de 

 
3 C 2023/2 - The State of Food and Agriculture: Integrated Water Resources Management, para 42 
4 https://www.gwp.org/en/sdg6support/iwrm-support/themes/water--energy--food--ecosystems-nexus/what-is-the-wefe-nexus/ 
5 Diálogo global sobre os direitos de uso da água 
6 Visualizador de documentos para a resolução sobre os direitos humanos a água potável segura e saneamento, página 6 par. 5  

https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/efc7f055-1c0a-485c-9b2a-fef65ee2ef21/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/efc7f055-1c0a-485c-9b2a-fef65ee2ef21/content
https://www.gwp.org/en/sdg6support/iwrm-support/themes/water--energy--food--ecosystems-nexus/what-is-the-wefe-nexus/
https://www.fao.org/in-action/scalewat/water-tenure/global-dialogue-on-water-tenure/en
https://docs.un.org/en/A/RES/76/153
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forma conjunta, a segurança hídrica e alimentar traz benefícios mais amplos, incluindo a 

prevenção da instabilidade social e a diminuição da pressão migratória. 

Fortalecer a governança internacional da água 

22. A cooperação e a coordenação, internacionais e regionais, em matéria de água são 

cruciais para combater de forma eficaz o estresse hídrico, respeitando, ao mesmo tempo, a 

soberania nacional. Portanto, buscamos contribuir para uma maior conscientização, 

coerência e eficácia em relação à governança da água dentro e fora do sistema da ONU. Ao 

fazer isso, empoderaremos a voz da agricultura, da pesca e da aquicultura na formulação 

das políticas hídricas. Sublinhamos que esses atores-chave aportam conhecimento 

especializado e lideram o caminho rumo a soluções globais. 

23.  Louvamos a atitude do Secretário-Geral da ONU de nomear um Enviado Especial da 
ONU para a Água. Comprometemo-nos a apoiar o Enviado Especial da ONU e o convidamos 

a potencializar nossos esforços em benefício da segurança alimentar e hídrica global, a 

considerar conjuntamente os ODS 2 e 6 e a exercer o papel de articulador entre os setores.  

24. Conclamamos as organizações globais e regionais pertinentes a fortalecer sua 

coordenação e a reunir as partes interessadas em torno das questões relacionadas à água, à 

luz da Estratégia do Sistema das Nações Unidas para Água e Saneamento (SWS)7. Em 

particular, incentivamos a FAO a continuar contribuindo para a implementação da SWS e a 

auxiliar para a manutenção de um sistema de Água da ONU forte e bem coordenado. Nesse 

sentido, reconhecemos o papel indispensável da ONU-Água, sob direção do Presidente do 

FIDA, no fortalecimento da colaboração e da coordenação entre as agências da ONU. 

25. Agradecemos a todas as organizações e instituições científicas internacionais 

relevantes pelo trabalho de grande impacto no campo da gestão sustentável da água na 

agricultura. Destacamos o Quadro Global sobre Escassez de Água na Agricultura (WASAG)8, 

realizado pela FAO, e incentivamos todos os membros da FAO a aderir ao WASAG para, de 

forma coletiva, promover o uso mais eficiente da água na produção de alimentos e rações e 

na nutrição. Reconhecemos as Policy Recommendations on Water for Food Security and 

Nutrition (Recomendações de Políticas sobre Água para Segurança Alimentar e Nutrição), 

endossadas pelo Comitê de Segurança Alimentar Mundial da ONU. 

26. Destacamos o papel vital da gestão sustentável da água no comércio e nas cadeias de 

suprimento internacionais para enfrentar os desafios hídricos. Portanto, reconhecemos a 

importância de considerar as vantagens comparativas em relação à disponibilidade de água 

para orientar o planejamento nacional de recursos hídricos e os diálogos de políticas globais 

sobre resiliência hídrica. 

27. Comprometemo-nos a promover a igualdade de gênero, empoderar todas as 

mulheres e promover sua participação plena, igualitária e significativa nas decisões sobre a 

gestão da água na agricultura e sobre cadeias de valor alimentares, bem como a ampliar seu 

controle sobre os ativos produtivos. Nesse sentido, destacamos o Ano Internacional da 

Mulher Agricultora das Nações Unidas, em 2026. 

 
7 Estratégia do Sistema das Nações Unidas para Água e Saneamento | Nações Unidas - CEB 
8 https://www.fao.org/wasag/en  

https://unsceb.org/united-nations-system-wide-strategy-water-and-sanitation
https://www.fao.org/wasag/en
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28. Considerando a necessidade urgente de fortalecer a segurança e a resiliência 
hídrica, e tendo em vista a chegada da Conferência da ONU sobre a Água de 2026 e os 
desdobramentos posteriores, conclamamos a comunidade internacional a: 

• envolver a agricultura, a silvicultura, a pesca e a aquicultura como setores-chave nos 
processos decisórios das políticas hídricas; 

• ressaltar a necessidade de realizar uma Conferência da ONU sobre a Água 2026 
ambiciosa, inclusiva e orientada para a ação, copresidida pelos Emirados Árabes Unidos e 
por Senegal, que aborde o Nexo Água–Energia–Alimentos–Ecossistemas (WEFE)  

• fortalecer a cooperação intergovernamental sobre água e agricultura no âmbito da ONU, 
com realização regular de Conferências da ONU sobre a Água, resultados negociados e 
um papel forte da ONU-Água; 

• apoiar a FAO e o FIDA no exercício de um papel ativo na implementação da Estratégia 
do Sistema das Nações Unidas para Água e Saneamento (SWS);  

• dar a devida atenção ao nexo entre água, segurança alimentar e estabilidade . 

29. Comprometemo-nos a permanecer unidos e a continuar cooperando em um espírito 

de responsabilidade, confiança, compromisso e solidariedade. Reafirmamos nosso 

compromisso em assegurar que nossos agricultores disponham das ferramentas adequadas 

para produzir alimentos de forma sustentável com recursos hídricos cada vez mais escassos, 

pois nenhum alimento pode ser produzido sem água. Aguardamos ansiosamente para nos 

reunirmos novamente no GFFA 2027. 
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